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ABRA UMA JANELA
PARA A INTELIGÊNCIA,

ESTUDE XADREZ!
www.clubedexadrez.com.br

Falta
Jésus Gonçalves

Hosana! Eu já encontrei o grande bem,
em cuja busca fui judeu errante.
É o facho luminoso que contém
a luz que me ilumina a todo instante.

E ele está na vida e mais adiante,
dentro da morte, nas mansões do além...
Está no amor... Está na fé... Perante
os dois altares que esta vida tem!

Pois, nem a vida é sonho e a morte o nada.
O amor é luz; a fé, o santo meio
de tornar esta luta compensada!.

Por isso eu sigo... nos caminhos meus,
a procurar em tudo quanto creio,
a coisa que faltava e... que era Deus!

ESTÁ EM BUSCA DE
UMA PALAVRA AMIGA?

UNIÃO ESPÍRITA DE KARDEC
Rua Noruega, 110 - Jardim Europa - São Sebastião do Paraíso/MG.

ATENDIMENTO FRATERNO E PASSES - Quartas-feiras, às 19h30
EVANGELHO E PASSES - Domingos, das 16h às 17h15

LEMBRETES:LEMBRETES:LEMBRETES:LEMBRETES:LEMBRETES:
A abertura será feita pelo companheiro Edson

Vander da Assunção. Haverá oficinas com os
seguintes facilitadores: Alysson Tosin, Luiz Fernando
Souza e Marília de Souza Neves.

Será um dia repleto de atividades, com estudos,
trocas de experiências, dinâmicas e trabalhos em
grupo. Serão servidas três refeições: café da manhã,
almoço e café da tarde.

Para mais informações, falar com Marília
Neves (99868-1708), ou com Fátima Dowe

(Livraria Espírita Mensageiros).

“Querida mãezinha Eulinda, não fosse a falta de casa e o seu filhão estaria
feliz. A saudade, porém, é mais forte do que o meu tamanho e vou curtindo aqui
a vontade de compartilhar de nossas experiências caseiras, ao lado de papai
e sob a regência do seu carinho constante.

Peço dizer ao papai Eduardo, ainda mesmo que ele não possa acreditar,
por enquanto, em minhas notícias, que o vovô Oscar tem me auxiliado muito, e
que estou sob a proteção da vovó Paulina e da tia Rosalvina, que se esforçam,
com valorosa generosidade, para que eu me sinta aqui em família.

Paulo Sérgio da Costa”
página 3

A VIDA CONTINUA
DEPOIMENTOS ESPIRITUAIS
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Felipe Salomão

Editorial QUERO SABER

rado no Evangelho de Lucas,
Ele não se preocupava em
batizar quem quer que o pro-
curasse. Ressalte-se que os
seus discípulos tinham o há-
bito de batizar aqueles que
desejavam se ver livres dos
seus pecados e que almeja-
vam aderir à Doutrina do
Mestre Jesus. 

Como o Espiritismo é
uma doutrina que não realiza ritual al-
gum, não temos nas atividades espíritas
a realização de batizados. O que é  hábi-
to é que, quando do nascimento de algu-
ma criança, os familiares se reúnem e
elevam uma prece agradecendo pela che-
gada de  um novo ser. Inclusive, no ca-
pítulo XXVIII de “O Evangelho Segun-
do o Espiritismo”, que é uma coletânea
de  preces, há um modelo de prece para
os recém-nascidos.

NOTA DA REDAÇÃO: as pergun-
tas ao confrade Felipe Salomão devem
ser dirigidas a: Mensagem Espírita, cai-
xa postal 26 – São Sebastião do Paraíso/
MG – CEP 37950-000, ou pelo e-mail:
joelcintraborges@gmail.com

Alicerce, segundo os dicionári-
os, é a base de um edifício, poden-
do também ser considerado como
o sustentáculo de algo.

Costumamos dizer em Doutrina
Espírita que O Livro dos Espíritos
é o alicerce do Espiritismo, isso por-
que é a base, a partir de cujos
ensinamentos se codificou nossa
doutrina.

A construção passou a ocorrer
em seguida, com a publicação de
outras obras básicas por Allan
Kardec,  e até hoje as chamadas
obras  subsidiárias,  por missioná-
rios do bem, encarnados ou
desencarnados.

No entanto, sem a base contida
na primeira obra, a que chamamos
alicerce, não teríamos hoje essa
doutrina tão esclarecedora e tam-
bém que consola a todos nós.

Ficamos imaginando sobre a
importância de todos nós, ora em
aprendizado na presente existên-
cia no planeta Terra, também cons-
truirmos um alicerce espiritual em
nossas vidas.

Algo que poderia nos sustentar
nos embates da existência, e que
de acordo com o que temos apren-
dido, somente poderia ser iniciado
tomando por protagonista Jesus
Cristo, nosso Divino Mestre e, se-
gundo O Livro dos Espíritos, nos-
so modelo de perfeição.

Com Jesus na base, podemos
construir o edifício de nossa evo-
lução, porque ele, através de seu
Evangelho, como verdadeiro arqui-
teto, também,  nos oferece o pla-
nejamento da forma como pode-
mos e devemos trabalhar.

Podemos tomar de sua orienta-
ção os materiais necessários: em
primeiro lugar, verificamos que para
se construir um alicerce necessita-
mos de algo que intitulamos “fun-
dação”, que significa recebermos,
no caso comparativo, o Divino Mes-
tre, estarmos propensos a isso.
Logo em seguida necessitamos de

Alicerce espiritual
Lincoln Vieira Tavares

O LIVRO DOS ESPIRITOS
Allan Kardec

CAPÍTULO IX

6 – Anjos de guarda, Espíritos protetores,  familiares ou simpáticos
489. Há Espíritos que se liguem particularmente a um indivíduo para

protegê-lo?
“Há o irmão espiritual, o que chamais o bom Espírito ou bom gênio”.

490. Que se deve entender por anjo de guarda, ou anjo guardião?
“O Espírito protetor, pertencente a uma ordem elevada”.

491. Qual a missão do Espírito protetor?
“A de um pai bom com relação aos filhos, a de guiar seu protegido pela

senda do bem, auxiliá-lo com seus conselhos, consolá-lo nas suas afli-
ções, levantar-lhe o ânimo nas aflições da vida”.

492. O Espírito protetor se dedica ao indivíduo desde o seu nascimento?
“Desde o nascimento até a morte e muitas vezes o acompanha na vida

espírita, depois da morte, e mesmo através de muitas existências corpóreas,
que mais não são do que fases curtíssimas da vida do Espírito”.

AA pergunta de hoje é de
nosso leitor José Viera Silva,
que não declarou sua cidade:
“Quero saber o que pensa o
Espiritismo sobre o batismo,
pois Jesus deixou bem claro
que devíamos batizar com
água e o Espírito Santo”.

Agradecendo a gentileza da
pergunta do nosso leitor José
Viera Silva, dizemos que o ba-
tismo era um costume de uma s e i t a  
formada pelos Baptas, que tinham o cos-
tume de  mergulhar os iniciados em água.
Seguindo o mesmo costume, João
Baptista, que era a reencarnação de Elias,
como asseverou Jesus e que tinha esse
nome em virtude de mergulhar seus se-
guidores nas águas do Rio Jordão para
lavá-los dos seus pecados, e que afir-
mava que após ele viria “Alguém de quem
não era digno nem de desatar as sandáli-
as e que os batizaria em Espirito.”

Portanto, não foi o Mestre que pro-
nunciou a frase mencionada por você,
foi João Bapatista.Também.Jesus jamais
batizou qualquer pessoa. Ele se deixou
batizar por João Baptista para cumprir
as profecias . Entretanto, como está nar-

DISK: 3531-7070
Av.Ângelo Calafiori, 420

São Sebastião do Paraíso - MG

“ferragens”, que ele nos oferece
ensinando-nos a fé que remove
montanhas, que nos fortificará, dará
coragem para a luta, sustentando
nosso edifício em construção, o que
se tornou ainda mais importante
depois que a Doutrina Espírita nos
orientou sobre a necessidade da fé
ser raciocinada.

Depois virão os tijolos, que po-
demos comparar com nossas boas
ações, pois que, um a um irão er-
guer o edifício, sendo necessária
também a massa, que liga um tijo-
lo ao outro, que podemos dizer
seja nossa união, solidariedade
para com o próximo.

Dizemos essas coisas para
alertar a todos nós, no sentido de
que a construção de um edifício
material, tendo por base o alicer-
ce, representa um símbolo a nos
falar da importância de termos por
alicerce o Divino Mestre em nos-
sas vidas no dia a dia, e então de-
penderá somente do livre-arbítrio
a construção de nosso edifício es-
piritual.

Edifício espiritual significa evo-
lução, razão de nossa presença
hoje no mundo em que vivemos.

Viajores da eternidade, deten-
do muitas experiências, e ainda
com débitos a resgatar, aproveite-
mos a oportunidade que Deus nos
oferece, através da presente exis-
tência.

E quando ficarmos em dúvida
sobre alguma forma de proceder,
consultemos nosso  também arqui-
teto, que  orienta  nossa constru-
ção.

Essa consulta poderá ser feita
de dois modos consecutivos: visi-
tando as páginas do Evangelho e
orando ao mundo espiritual.

Essa construção por nós pre-
tendida, somente será  possível
mediante nossas obras, principal-
mente a vivência do chamado mai-
or mandamento: amar a Deus e ao
próximo como a nós mesmos.
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A VIDA CONTINUA
DEPOIMENTOS ESPIRITUAIS

Não perca a esperança.
Há milhões de pessoas aguardando os
recursos de que você já dispõe.

Não perca o bom humor.
Em qualquer acesso de irritação, há
sempre um suicidiozinho no campo de
suas forças.

Não perca a tolerância.
É muita gente a tolerá-lo naquilo que
você ainda tem de indesejável.

Não perca a serenidade.
O problema pode não ser assim tão
difícil quanto você pensa.

Não perca a humildade.

Não perca
André Luiz/ Francisco Cândido Xavier

Paulo Sérgio da Costa, 30
anos de idade, deixou o plano físi-
co no amanhecer do de 10 de maio
de 1981, Dia das Mães, no Hospi-
tal das Clínicas de Campo Gran-
de, Mato Grosso do Sul.

Sua desencarnação inesperada
deixou um enorme vazio e profun-
da tristeza no meio familiar, pois era
muito querido e de gênio alegre e
brincalhão. Residia em Campo
Grande, sendo filho de Eduardo
José da Costa e Eulinda Zeolla da
Costa. Era técnico em contabilida-
de e sócio em uma farmácia com
seu pai.

Essa carta mediúnica veio atra-
vés das mãos abençoadas de
Francisco Cândido Xavier no dia 22
de janeiro de 1983 e consta do li-
vro “Gratidão e Paz”, por Francis-
co C. Xavier, Hércio Marcos C.
Arantes e Espíritos diversos.

“Querida mamãe Eulinda, aben-
çoe-me.

Sinto-me aqui, qual se meu pai
Eduardo estivesse em nossa com-
panhia, abençoando-me e estimu-
lando-me a confiar no amanhã,
agora mais novo para mim. Venho
agradecer a sua persistência em
procurar-me, embora reconheça a
desvalia de minhas palavras.

Tentava, no entanto, expressar-
lhe algumas notícias, a fim de di-
zer-lhe que a minha intolerância
pelo tratamento soroterápico não
me alterou de modo algum. Quan-
do vi papai preocupado com as
palavras do Eduardo pelo telefo-
ne, é que me conscientizei da si-
tuação diferente para a qual ca-
minhava. Lia em seus olhos o re-
ceio que a minha dor lhe causava
e, por isso, não foi sem inquieta-
ções que aceitei o tratamento mé-
dico, longe do nosso Eduardo, que
embora distante continuava velan-
do por nós.Mãezinha Eulinda,
peço ao seu coração querido di-
zer ao meu pai que não houve
nada de irregular em meu
caso.Simplesmente aquela dor
que me constrangia, e isso, a meu

ver, passaria com os calmantes do
nosso tempo, e esperei os resul-
tados; até que o seu belo Dia das
Mães, que eu desejava enfeitar de
alegrias mil, foi logo torpedeado
por minhas dificuldades com o re-
médio, em cujas virtudes acreditei
sinceramente. Não podemos, po-
rém, culpar o médico amigo que
tudo fez para salvar-me.

Querida mãezinha Eulinda, não
fosse a falta de casa e o seu filhão
estaria feliz. A saudade, porém, é
mais forte do que o meu tamanho
e vou curtindo aqui a vontade de
compartilhar de nossas experiên-
cias caseiras, ao lado de papai e
sob a regência do seu carinho
constante.

Peço dizer ao papai Eduardo,
ainda mesmo que ele não possa
acreditar, por enquanto, em minhas
notícias, que o vovô Oscar tem me
auxiliado muito, e que estou sob a
proteção da vovó Paulina e da tia
Rosalvina, que se esforçam, com
valorosa generosidade, para que
eu me sinta aqui em família.

Tudo se reconstituirá novamen-
te para nós e não desejo qualquer
reclamação contra a Medicina, por-
quanto o nosso médico aí fez tudo
o que pôde a fim de me auxiliar.

Querida mamãe Eulinda, peço-
lhe agradecer, ainda, à nossa irmã
D. Maria Edwirges as preces que
elevou ao Alto em meu benefício, e
peço-lhe auxiliar-me com a sua co-
ragem e com a sua fé em Deus.
Muitas lembranças para o Eduar-
do e família querida, para Alberto
e para a nossa querida Apareci-da.
Vovó Paulina afirma-me que, em
breve, voltarei para conversar mais
demoradamente consigo, e assim
es-pero.

Querida mamãe Eulinda, rece-
ba com meu pai e com os meus ir-
mãos, na vida estuante de sauda-
de e carinho que os envolvem, o
coração de seu filho, sempre o fi-
lho do seu coração,

Paulo Sérgio da Costa.”

Rodovia BR 265, s/n km 1

GRÁTIS E NÃO NECESSITA  DE CONHECIMENTO ANTERIOR.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO.

Segundo estágio: confecção de caixas  de MDF.
LOCAL: Centro Espírita Jésus Gonçalves, Rua Antônio Ananias, 396 – Cristo Rei.

Sábado, das 9 às 12 horas. Inscrições na hora.

CURSO DE ARTESANATO - NÍVEL BÁSICO

As melhores marcas, os melhores
preços e facilidade para você

R. Pimenta de Pádua, 1029 - Fone: 3531-4998
R. Cel. Francisco Adolfo, 38 - Fone: 3531-3150

São Sebastião do Paraíso - M.G.

Tele/Fax: (35) 3531-7500
Av. Ângelo Calafiori, 423 - Centro

São Sebastião do Paraíso - MG
RUA PIMENTA DE PÁDUA, 1.410/A e B
SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - M.G.

FONE: (35)
3531-2460

CLUBE DO
LIVRO ESPÍRITA
MENSAGEIROS

Seja sócio do clube e receba
mensalmente, pelo preço de

lançamento da editora, um livro
que esclarece e consola...

INFORMAÇÕES:  Livraria Espírita
Mensageiros. Tels: (35) 3558-4768.
Praça Com. João Alves, 180 Centro

(Praça Fonte)

Além da planície, surge a montanha, e,
depois da montanha, aparece o
horizonte infinito.

Não perca o estudo.
A própria morte é lição.

Não perca a oportunidade de servir aos
semelhantes.
Hoje ou amanhã, você precisará do
concurso alheio.

Não perca tempo.
Os dias voltam, mas os minutos são
outros.

Não perca a paciência.
Recorda a paciência inesgotável de Deus.
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FONES: 3531-3122 e 3531-1817

Rua Dr. Placidino Brigagão, 1460
São Sebastião do Paraíso - M.G.

Farmácia Homeopática

Natureza
“A Homeopatia com qualidade”

AUTO FUNILARIA E PINTURA

SERVIÇOS EM GERAL

RUA NORALDINO LIMA, 75 - FONE: 3531-3444
SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - M.G.

PROGRAMA
MOMENTO ESPÍRITA

Rádio Apar FM
www.aparfm.com.br

Segunda a sexta-feira, das 9 às 9h15.
PARTICIPAÇÃO:

Edson Assunção, James Warley e
Martha Lemes

APOIO: AME de S. S. do Paraíso

LIVRARIA ESPÍRITA
MENSAGEIROS

Horário de funcionamento:
2ª a 6ª feira, das 9 às 11 horas

e das 13 às 17 horas.
Sábados, das 9 às 11 horas.
Praça Com.João Alves, 180

Centro (Praça da Fonte)
Telefone: (35) 3558-4768

Talvez que um dos mais belos
espetáculos ante a Espiritualidade
Superior, seja o de anotar a persis-
tência dos companheiros enfaixados
na Vida Física, sempre que se mos-
trem decididamente empenhados a
lutar pela vitória do bem.

Companheiros que, em muitas
ocasiões comparecem nas tarefas
do bem vergados ao peso do sofri-
mento; que se reconhecem constan-
temente visitados por forças contrá-
rias aos compromissos que abraçam
a lhes testarem a resistência; que,
não raro, suportam tempestades
ocultas na própria alma: que, às ve-
zes, se sentem espancados por in-
júrias nascidas de muitos daqueles
aos quais se afeiçoaram com os
mais altos valores da própria vida  e,
que, no entanto, renovam as própri-
as forças na oração, através da qual
 confiam em Deus e em si mesmos,
prosseguindo adiante nos encargos
 construtivos que lhes dizem respei-
to.

Em outras circunstâncias, eles
próprios caem no erro, sempre
natural naqueles que ainda cami-
nham sob os véus da existência físi-
ca, mas sabem reerguer-se, de ime-
diato, com suficiente humildade para
o recomeço da marcha.

E trabalham. E se esfalfam na
própria melhoria, respeitando a
estrada dos outros, da qual reco-
lhem exemplos edificantes, sem pro-
curarem qualquer motivação à cen-

sura, evitando congelar a seara
alheia.

* * * * *
Se te propões a colaborar no le-

vantamento do bem de todos, não
desistas de agir e servir.

Momentos sobrevirão em que o
teu campo de atividades parecerá
coberto de sombras e sentirás tal-
vez o coração trânsido de lágrimas.

Ainda assim, não te marginalizes.
Chora, mas prossegue lutando e

trabalhando pelo bem comum.
Se tropeças, reajusta-te.
Se cais, levanta-te e continua em

serviço.
Se desenganos te requisitam,

torna ao replantio de esperanças
maiores e segue adiante, amando e
auxiliando no melhor a fazer.

Relacionando as dificuldades
que todos trazemos, por enquanto,
nos recessos do ser, é justo consi-
derar que a vitória em nós e sobre
nós ainda nos custará muito esfor-
ço de construção e reajuste, entre-
tanto, para  altear-nos ao ideal do
bem, fixando energias para
sustentá-lo, recordemos o  Cristo de
Deus; regressando, depois da mor-
te, à convivência dos discípulos,  Je-
sus nem de longe lhes assinala as
deficiências e as fraquezas e sim
lhes  reafirma em plenitude de con-
fiança: - “Estarei convosco até o fim
dos  séculos.”

FONTE: livro “Amigo”, Emmanuel/
Francisco Cândido Xavier.

Mare dentro é o nome de um
interessantíssimo filme espanhol
feito em 2004 por Alejandro
Amenábar, e que tem por tema
central a eutanásia. Conta a his-
tória verídica de Ramón Sampe-
dro, marinheiro e escritor espa-
nhol, que ficou tetraplégico ao
bater a cabeça em uma pedra,
em um mergulho no mar.

Ramón nasceu no ano de 1943
em uma pequena cidade da Provín-
cia de La Coruña, no noroeste da
Espanha. Aos 18 anos de idade en-
trou para a marinha mercante, com
a intenção de conhecer o mundo.
Sete anos depois sofreu o acidente
que o deixou preso ao leito até sua
morte em 1998. Escreveu dois livros:
“Cartas do Inferno” e “Quando eu
Cair”.

O filme mostra seus últimos anos,
destacando a luta pela eutanásia
(do grego: “eu”- boa, “thanatos”-
morte), luta essa apoiada por outras
pessoas que também defendiam a
chamada “morte com dignidade”.Em
1993 ele entrou com um pedido judi-
cial para que alguém pudesse ajudá-
lo a morrer, coisa que, pela impossi-
bilidade de movimentar-se, não con-
seguia fazer sozinho. O caso foi le-
vado aos tribunais e indeferido.

Em 1996 ele enviou aos juízes
uma carta, que ficou conhecida
como “Carta de Sampedro”, na qual
ele sustenta que “Viver é um direi-
to, não uma obrigação”. Algumas de
suas palavras: “Senhores juízes,
negar a propriedade privada de nos-
so próprio ser é a maior das menti-
ras culturais. Para uma cultura que
considera sagrada a propriedade
privada das coisas – entre elas a
terra e a água – é uma aberração
negar a propriedade mais privada
de todas, nossa pátria e reino pes-

soal. Nosso corpo, vida e consciên-
cia. Nosso Universo”.

Até alguns anos atrás, a eutaná-
sia era proibida no mundo todo. Em
2001, a legislação da Holanda pas-
sou a permiti-la em casos excepcio-
nais, o que ocorreu também na Bél-
gica no ano seguinte. Atualmente é
permitida por lei também na Suíça,
Luxemburgo, Alemanha, Canadá,
Colômbia e mais seis estados nor-
te-americanos. Na Suíça existe até
uma clínica especializada, aberta a
estrangeiros, chamada “Dignitas”.
Como se houvesse dignidade em
fugir da luta quando ela se torna di-
fícil!

Uma das coisas que chamam a
atenção nesse filme é o completo e
absoluto materialismo de Ramón e
das pessoas que o cercam. Nos di-
álogos com uma mulher que lhe fa-
zia frequentes visitas, ele fala com
satisfação sobre a vida, dizendo
mesmo que gostaria de viver, mas
não daquela forma. Em determina-
do momento, toca, de leve, nas
questões transcendentais da exis-
tência, dizendo que tudo termina
com a morte, tudo acaba no túmulo.

O bem mais importante que te-
mos é nossa fé, tênue chama que
às vezes bruxuleia nas turbulências
da vida. Independentemente da re-
ligião que professemos, não deixe-
mos que acabe o azeite da candeia,
não permitamos que o vento apa-
gue essa luz que nos guia, por ve-
zes em fases sombrias, em longas
noites escuras. Porque, vejamos
bem, sem Deus, sem a certeza de
uma vida futura, sem uma razão clara
para nossa existência, uma razão
clara para uma vida às vezes muito
tormentosa, todos os argumentos de
Ramón Sampedro estão mais do que
justificados!

VENHA CONHECER O ESPIRITISMO!
ESTUDO SISTEMATIZADO DA DOUTRINA ESPÍRITA

Todo segundo sábado do mês, às 20 horas
 Facilitador: Edson Vander da Assunção
Centro Espírita Dr. Bezerra de Menezes

 RUA CARLOS GRAU, 195 - BAIRRO VERONA

Mar adentro
Joel Cintra Borges

Companheiros
de  Jornada

Emmanuel
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